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HH712A Tópicos Especiais em História XII "O Mediterrâneo medieval reconsiderado" 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
Neri de Barros Almeida 

 
 

Ementa: 
A história tem as dimensões dos problemas do tempo em que é enunciada. Por muito tempo, a Idade Média foi 
um conceito intimamente comprometido com a ideia de Europa. Embora essa relação não possa ser 
inteiramente posta em cheque, ela ajudou a colocar de lado aspectos da Idade Média que não correspondiam a 
essa “criação” da Europa, notadamente aqueles relativos aos lances de sua história que se desenrolaram no 
Mediterrâneo. Reconsiderar a existência de um Mediterrâneo medieval permite não apenas a reconfiguração 
de nossas ideias de Idade Média e de Europa, como aquela que temos das margens do Grande Mar. 

 
 

Programa: 
1. Problematizar o Mediterrâneo medieval 
2. O Mediterrâneo entre a pré-história e Fernand Braudel 
3. O Mediterrâneo depois de Fernand Braudel 
4. Império Romano e Idade Média: um problema mediterrâneo 
5. Problemas do nosso tempo: Islã, Estado Islâmico, Imigração, Religiosidade, Etnicidade 
6. Problemas do nosso tempo: Europa, Ocidente, Religiosidade, Etnicidade 
7. O Islã e o mar 
8. As margens do Mediterrâneo 
9. Ocidente e Oriente à prova da Dalmácia 
10. Os cruzados, as cruzadas e o Mediterrâneo 
11. Missões no Mediterrâneo e além (cruzadas e narrativas de viagens) 
12. O nascimento da Europa. Uma sociedade persecutória? 
13. Portugal e África islâmica na Idade Média 

 
 

Bibliografia: 
ABDELLATIF, R; BENHIMA, Y.; KÖNIG, D.; RUCHAUD, E.(org.). Acteurs des transferts culturals em  Méditerranée 

médievale. Paris/München: Oldenbourg Verlag, 2012. 

ABDELLATIF, R; BENHIMA, Y.; KÖNIG, D.; RUCHAUD, E.(org.). Construire la Méditerranée. Penser les transferts 
culturels. Paris/München: Oldenbourg Verlag, 2012. 

ABULAFIA, David. O grande mar. Uma história humana do Mediterrrâneo. Rio de Janeiro:Objetiva, 2014.  



 

 

 
PÁGINA:    2 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2018 
 

 
 

BASCHET, Jérôme. “La Méditerranée des trois civilisations”, in La civilisation féodale. DE l’na mil à la 
colonisation de l’Amérique. Paris:Aubier, 2004. [existe em português] 
 
BRAUDEL, Fernand. O Mediterrâneo e o mundo mediterrâneo na época de Felipe II. São Paulo: Edusp, 2016. 2v. 
 
BRESC, Henri et alii. Genèse de l’État moderne en Méditerranée. Roma: Collection de l’École Française de Rome, 
1993. 
 
BRESC, Henri; VEAUVY, Christiane (org.). Mutations d’identités en Méditerranée. Paris:Bouchene, 2000. 
 
CLÉMENT, FR.; TOLAN, J.; WILGAUX, J. (org.), Espaces d’échanges en Méditerranée. Antiquité et Moyen Âge, 
Rennes, PUR, 2006.  
 
CAHEN, CL. Orient et Occident au temps des croisades, Paris, Aubier, 1983. [a bilbioteca tem a versão electronica 
em espanhol] 
 
CROWLEY, Roger. Impérios do mar. A batalha final entre cristãos e muçulmanos pelo controle do Mediterrâneo. 
1521-1580. São Paulo:Três Estrelas, 2014. 
 
FLORI, J. La guerre sainte. La formation de l’idée de croisade dans l’Occident chrétien, Paris, Aubier, 2001.[há em 
português: Editora da Unicamp] 
 
GODINHO, Vitorio Magalhães. “O Mediterrâneo saariano e as caravanas de ouro”, Revista de História, 11, 1955, 
p.?-?. 
 
IOGNA-PRAT, Dominique. Ordonner et exclure. La societè chrpetienne face à l’héresie, au judaïsme et à l’Islam. 
1000-1150. Paris: Aubier, 2000. 
 
KÖNIG, D. Arabic-islamic views of the latin West. Tracing the emergence of medieval Europe. Oxford, Oxford 
University Press, 2015. 
 
LOMBARD, Maurice. “A evolução urbana durante a alta Idade Média”. Revista de História, 11, 1955, p.47-71. 
 
LOMBARD, Maurice. “O ouro muçulmano do VII ao XI século. As bases monetárias de uma supremacia 
econômica”, in Revista de História, 6, 1953, p.25-46. 
 
MAGALHÃES, Júlio César. “Cartas e redes de comunicação no Mediterrâneo durante a Antiguidade Tardia: o 
caso da controvérsia pelagiana”, in Revista de História, 173, 2015, p.53-80. 
 
MATTOSO, J. « Les origines de l’État portugais (XIIe-XIVe siècle) », Genèse de l’État moderne en Méditerranée, 
Rome, ÉFR, 1993, pp. 321-328.  
 
Méditerranée, mondialisation, démocratisation. Hommege à Paul Vieille (1922-2010). Paris:Geuthner, 2017. 



 

 

 
PÁGINA:    3 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

1º período letivo de 2018 
 

 
 

 
MOORE, Robert. The formation of a persecuting society. Authority and deviance in western Europe. 950-1250. 
Malden:Blackwell, 2007. 
 
PIRENNE, Henri. Maomé e Carlos Magno. O impacto do Islã sobre a civilização europeia. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2010. [há várias edições] 
 
TORRÓ, J. « Pour en finir avec la “Reconquête”. L’occupation chrétienne d’al-Andalus, la soumission et la 
disparition des populations musulmanes (XIIe-XIIIe siècles) », Cahiers d’histoire, 78, 2000, pp. 79-98. 
 
WICKHAM, C. Framing the Early Middle Ages. Europe and the Mediterranean, 400-800, Oxford: Oxford University 
Press, 2006. 
 
 

 
 

Observações: 

A avaliação será realizada por meio de prova final escrita valendo de zero a dez pontos e de seminário com 

mesmo valor. A nota final será a resultante da média aritmética das duas formas de avaliação. A critério da 

docente responsável poderá ser acrescentada à média nota de participação no valor de até um ponto.   

 

O docente estará disponível para atender aos alunos mediante agendamento direto em sala de aula ou pelo 

email: neri@unicamp.br 
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